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Situação dos municípios com até 50.000 habitantes residentes atendidos por prestadores 
de serviços regionais e associados da Aesbe no ano de 2022

O IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística vem publicando informações sobre os dados 
levantados no censo 2022, e uma delas está relacionada com as populações residentes totais nos 5.570 
municípios existentes no país no ano do censo.

Com base nessas informações, buscou-se avaliar a atuação dos prestadores de serviços regionais e 
daqueles associados da Aesbe, no atendimento a municípios de até 50.000 habitantes, referindo-se 
exclusivamente a quantitativos.

Essas análises são importantes uma vez que quanto menor é o porte do município, maiores são os custos 
de implantação, operação e manutenção por habitante dos sistemas de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário, haja vista que, normalmente:

a)  Não se tem economia de escala na prestação dos serviços;
b)  Esses municípios apresentam menores densidades de ocupação;
c)  Tem-se maiores dificuldades de acesso;
d)  As populações apresentam menores poderes aquisitivos;
e)  Dentre outros

Conforme se pode verificar nas Tabelas 1 e 2, apresentadas adiante, o Censo 2022 apontou que, no ano 
de sua elaboração, dos 5.570 municípios brasileiros existentes se tinha um total de 4.770 municípios 
(85,64%) que apresentavam população total residente abaixo de 50.000 habitantes. Desse total, 3.616 
municípios (75,81%) eram atendidos por prestadores de serviços regionais e que 2.626 municípios 
(55,05%) eram atendidos por prestadores de serviços regionais associados da Aesbe. O Gráfico 1, 
adiante, ilustra a situação.

Ou seja, de cada 4 municípios existentes no país com população inferior a 50.000 habitantes, 3 eram 
atendidos, em 2022, por prestadores de serviços regionais e que mais de 2 eram atendidos por 
prestadores de serviços regionais associados a Aesbe. Esses números deixam claro a importância desses 
prestadores regionais no atendimento a municípios com menos de 50.000 habitantes.

Ainda pelas Tabelas 1 e 2 é possível observar a existência de um total de 800 municípios no país com 
população maior que 50.000 habitantes, dos quais, apenas 431 (53,88%) são atendidos por prestadores 
de serviços regionais e que 306 (38,25%) são atendidos por prestadores associados à Aesbe.
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Do total dos municípios atendidos pelos prestadores de serviços de abrangência regional (4.047 
municípios), apenas 431 municípios (10,65%) apresentavam população residente superior a 50.000 
habitantes. Considerando apenas os prestadores associadas da Aesbe, tem-se um total de 2.932 
municípios atendidos, dos quais apenas 306 (10,44%) apresentavam população residente superior a 
50.000 habitantes. O Gráfico 2 ilustra esses números.
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É importante destacar que esses números indicam uma menor porcentagem de municípios com mais 
50.000 habitantes atendidos pelos prestadores regionais, sendo esses municípios os que apresentam 
maiores possibilidades de economia de escala, ou sejam menores custos de implantação, operação e 
manutenção por habitante. Esses municípios com mais de 50.000 habitantes são aqueles que, 
normalmente, melhor contribuem para a aplicação de subsídios cruzados nas tarifas praticadas pelos 
prestadores de serviço de abrangência regional.

Ao se avaliar as situações por prestador de serviços, é possível verificar alguns deles com atendimento a 
municípios de até 50.000 habitantes superior a 95% do total, podendo-se citar a Agespisa (96,77%), a ATS 
(100%), a CAGEPA (95,50%) e a Saneago (95,25%), todas associadas da Aesbe, acrescido da Copanor 
(98,73%) não associada da Aesbe. O Gráfico 3 mostra as porcentagens de todos os prestadores de 
serviços regionais.

Ainda pelas Tabelas 1 e 2, se se considerar os municípios com população total residente de até 5.000 
habitantes, segundo o Censo 2022, pode-se observar a existência 1.273 municípios no país, dos quais 
881 municípios (69,21%) são atendidos por prestadores de serviços regionais, e 595 municípios (46,74% 
do total do país) são atendidos por associados da Aesbe.



Esses números indicam que, praticamente, a cada 10 municípios existentes no país com população total 
residente em 2022 até 5.000 habitantes, 7 deles eram atendidos por prestadores de serviços regionais e 
cerca de 5 deles eram atendidos por prestadores regionais associados a Aesbe. O Gráfico 4 ilustra essa 
situação.

Ao avaliar os prestadores de serviços, é possível verificar a existência de diversos regionais com mais de 
30% dos municípios atendidos com menos de 5.000 habitantes, sendo eles: Agespisa (30,32%), ATS 
(91,11%), Caern (32,05%), Casan (38,66%) e Saneago (41,59%) todas associadas da Aesbe.

Chama a atenção o fato de que mais de 90% dos municípios atendidos pela ATS apresentavam, em 2022, 
uma população total residente inferior a 5.000 habitantes.

Ainda pelas Tabelas 1 e 2, se se considerar os municípios com população total residente de até 10.000 
habitantes, segundo o Censo 2022, pode-se observar a existência 2.402 municípios no país, dos quais 
1.725 municípios (73,15%) são atendidos por prestadores de serviços regionais e 1.199 municípios 
(49,92%) são atendidos por prestadores associados da Aesbe. O Gráfico 4 ilustra essa situação.
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Esses números indicam que, praticamente, a cada 4 municípios existentes no país com população total 
residente em 2022 até 10.000 habitantes, praticamente 3 deles eram atendidos por prestadores de 
serviços regionais e 2 deles eram atendidos por prestadores associados a Aesbe.

Ao avaliar os prestadores de serviços regionais, é possível verificar a existência de diversos atendendo 
mais de 60% dos municípios com população inferior a 10.000 habitantes, sendo eles: Agespisa (60,65%), 
ATS (100,00%), Caern (60,26%), Cagepa (61,00%), Casan (64,95%) e Saneago (61,06%) todas associadas da 
Aesbe. O Gráfico 5 adiante ilustra as porcentagens em todos os prestadores de serviços regionais.

Chama a atenção o fato de que todos os municípios atendidos pela ATS apresentavam, em 2022, uma 
população total residente inferior a 10.000 habitantes. Essa situação indica uma significativa dificuldade 
de se garantir a sustentabilidade financeira do prestador de serviços, tendo em vista o fato de que os 
custos de implantação, operação e manutenção desses municípios, normalmente, não proporciona 
economia de escala e os municípios apresentarem reduzida densidade habitacional.
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É importante destacar, ainda, o fato de que, normalmente, municípios com população residente de até 
10.000 habitantes, apresentam características de ruralidade (conforme definido no Programa Nacional 
de Saneamento Rural – PNSR), ou seja, apresentam boa parcela da população em áreas rurais, boa 
parcela em pequenos aglomerados urbanos e, os próprios distritos sedes apresentam densidades 
habitacionais reduzidas. Acrescenta-se a tudo isso a questão social, uma vez que os municípios de 
pequeno porte normalmente apresentam baixa renda per capita. Todos esses aspectos levam, 
normalmente, a custos de operação e manutenção maiores que as receitas, indicando a necessidade de 
subsidiar a prestação de serviços nesses municípios, o que normalmente se dá por meio de subsídios 
cruzados na estrutura tarifária dos prestadores regionais.

Ainda pelas Tabelas 1 e 2, se se considerar os municípios com população total residente de até 20.000 
habitantes, segundo o Censo 2022, pode-se observar a existência 3.743 municípios no país, dos quais 
2.846 municípios (76,04%) são atendidos por prestadores de serviços regionais, e 2.022 municípios 
(54,02%) são atendidos por prestadores associados da Aesbe. O Gráfico 6 ilustra esses números.
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De maneira similar ao verificado para municípios com populações residentes totais de até 10.000 
habitantes, os números de municípios com população residente total de até 20.000 habitantes indicam 
que a cada 4 municípios existentes no país, 3 deles eram atendidos por prestadores de serviços regionais 
e mais de 2 deles eram atendidos por prestadores associados a Aesbe.

Ao avaliar os prestadores de serviços, é possível verificar a existência de diversos regionais com mais de 
75% dos municípios atendidos com menos de 20.000 habitantes, sendo eles: Agespisa (84,52%), ATS 
(100,00%), Caern (83,97%), Cagepa (84,50%), Casan (84,54%), Saneago (77,43%) e Sanepar (75,36%) todos 
associadas da Aesbe, acrescidas da Copanor (83,54%) e Copasa (78,42%) não associado da Aesbe. O 
Gráfico 7 contém essas porcentagens para todos os prestadores de serviços.

Ao se avaliar as faixas de populações de até 30.000 habitantes, de até 40.000 habitantes e até 50.000 
habitantes, observa-se que a cada 4 municípios existentes em cada uma das faixas, cerca de 3 são 
atendidos por prestadores de serviços regionais e pouco mais de 2 são atendidos por associadas da 
Aesbe.

Os números apresentados anteriormente indicam a importância dos prestadores de serviços de 
abrangência regional no atendimento a pequenos municípios brasileiros (até 20.000 habitantes).
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Conforme mencionado anteriormente, a prestação de serviços de água e esgotos nesses municípios, 
normalmente, apresenta significativa dificuldade de se atingir a sustentabilidade econômica, somente 
viabilizada por meio de subsídios cruzados inseridos nas estruturas tarifárias dos prestadores de 
serviços.

Outra questão importante a reiterar é o fato de que esses municípios de pequeno porte ainda 
apresentam elevados índices de populações rurais, ou com características de ruralidade (PNSR). Assim, 
os desafios para se garantir a universalização do atendimento de água e esgotos nesses municípios são 
enormes, havendo necessidades de construção de novos arranjos institucionais, bem como novos 
modelos de prestação de serviços, para que as populações com características de ruralidade possam ser 
atendidas adequadamente. É importante destacar que essas situações não são específicas de municípios 
de pequenos porte, também sendo verificadas em municípios de todas as faixas populacionais.
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Tendo em vista o fato de que municípios com até 50.000 mil habitantes, com exceções daqueles que são 
atendidos pelo ministério das cidades, cabe à Funasa fomentar e implementar políticas públicas a fim de 
se garantir a ampliação dos seus atendimentos visando a universalização da prestação dos serviços de 
água e esgotos é importante a construção de parceria com a Funasa, no sentido de viabilizar as 
conclusões de implementações de todos os convênios existentes, bem como construir caminhos para a 
assinatura de novos. Essa parceria é de extrema importância para se garantir o avanço rumo a 
universalização da prestação dos serviços de água e esgotos no país, bem como viabilizar a 
implementação do Programa Nacional de Saneamento Rural.

A conclusão de todos os convênios em andamento ainda proporcionará a redução do número de obras 
inacabadas no país, geração de benefícios aos investimentos já realizados e melhorando as condições de 
salubridade das populações a serem beneficiadas. 



Universalizar é Nossa Missão.




